Conversas sobre a Fé

O CIENTISTA E A FÉ

No percurso da humanidade surgiu um conflito entre a ciência e a fé, que, em certas pessoas e ambientes, ainda persiste. Muitas dificuldades foram esclarecidas e superadas, tornando-se hoje bastante claro que a ciência e a fé têm âmbitos, finalidades e métodos diferentes. Sempre que cada uma delas se situa no seu campo próprio não se opõe nem se contrapõe à outra. Podem mesmo reconhecer-se e respeitar-se. Um crente pode ser cientista e um cientista ser crente.  O problema aparece também na itinerário de vida pessoal, especialmente nos jovens e em quem se dedicam aos estudos.  

Ultrapassar a tensão e a aparente contradição requer clarificação e aprofundamento de ambos os tipos de conhecimento. Na ciência o homem procura conhecer a realidade com o método experimental, para a transformar em seu proveito. Na fé, a pessoa acolhe a revelação de Deus e entra numa relação de confiança com Ele. É à luz divina  que orienta a sua vida, convicto não estar sozinho e de que o seu caminho o conduz uma plenitude, após a morte. De facto, segundo a Carta aos Hebreus, “a fé  é garantia das coisas que se esperam e certeza daquelas que não se vêem. Pela fé, sabemos que o mundo foi organizado pela palavra de Deus, de modo que o que se vê provém de coisas não visíveis” (Heb 11, 1.3).
Quando um cientista se coloca honestamente no seu campo e, ao mesmo tempo, consciente dos limites de todo o conhecimento científico, procura respostas para outras exigências da sua condição de pessoa humana, pode encontrar a fé. É o caso do professor Francis Collins, chefe do grupo de pesquisa que levou à descoberta do genoma humano. O teólogo Raniero Cantalamessa falou com ele recentemente e perguntou-lhe: “Se a evolução é certa, ainda resta espaço para Deus?” Eis a sua resposta: “Darwin tinha razão ao formular a sua teoria segundo a qual descendemos de um antepassado comum e houve mudanças graduais no decurso de longos períodos, mas este é o aspecto mecânico de como a vida chegou ao ponto de formar este fantástico panorama de diversidade. Não responde à pergunta sobre porquê existe a vida. Há aspectos da humanidade que não são facilmente explicáveis, como o nosso sentido moral, o conhecimento do bem e do mal, que às vezes nos induz a realizar sacrifícios que não estão ditados pelas leis da evolução, que nos sugerem preservar-nos a todo o custo. Esta não será talvez uma prova que nos indica que Deus existe?” 

À pergunta se tinha acreditado sempre em Deus ou em Jesus Cristo, respondeu: “Até aos 25 anos fui ateu, não tinha uma preparação religiosa, era um cientista que reduzia quase tudo a equações e leis da física. Mas, como médico, comecei a observar as pessoas que tinham de enfrentar o problema da vida e da morte, e isso fez-me pensar que o meu ateísmo não era uma ideia enraizada. Comecei então a ler textos sobre as argumentações racionais da fé, que não conhecia. Em primeiro lugar, cheguei à convicção de que deve existir um Deus que criou tudo isto, mas não sabia como era este Deus. Isso me moveu a levar a cabo uma busca para descobrir qual era a natureza de Deus, e encontrei-a na Bíblia e na pessoa de Jesus. Após dois anos de busca,  dei-me conta de que não era inteligente opor resistência e converti-me num seguidor de Jesus». 

Como este, outros cientistas buscam e recebem o dom da fé. Com ela enriquecem as suas vidas de pessoas humanas e não menos o seu trabalho científico para o bem da humanidade.
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